
I. SAMUEL, XXIV, XXV.

apôs David, e foi se ao encontro aos

Philisteos: por esta razão aquelle lu

gar ue chamou Sela Machlecoth.

CAPITULO XXIV.

ESUBIO David d'alli, e ficou-se nos

lugares fortes de Engedi.

2 E succedeo que, tornando se Saul

de após os Philisteos, lhe denuncia

rão, dizendo; eis que David está no

deserto de Engedi.

3 Então tomou Saul tres mil varões

escolhidos d 'entre todo Israel, e foi-

se em busca de David e de seus varões,

até sobre os cumes das penhas das ca

bras monteses.

4 E cheirou ás malhadas de ovelhas

no caminho, aonde estava huma caver

na ; e entrou nella Saul, a cubrir seus

pés: e David e seus varões estaváo

aos lados da caverna.

5 Então os varões de David lhe dis-

sérâo; vés aqui o dia, que Jehovah

te diz ; eis que te dou a teu inimigo

em tuas màos, e far-lhe-has como te

parecer bem em teus olhos : e levan

tou se David, e mansamente cortou a

borda da capa de Saul.

6 Succedeo porem, que depois o co

ração picou a David : porquanto cor

tara a borda da capa de Saul.

7 E disse a seus varões: Jehovah

me guarde de fazer tal cousa a meu

Senhor, o Ungido de Jehovah, de que

estenda minha máo contra elle : pois

he o Ungido de Jehovah.

8 E David divertio a seus varões

com palavras, en nào lhes permittio

que se levantassem contra Saul : e Saul

se levantou da caverna, e se foi ao

caminho.

9 Depois também David se levantou,

e sahio da caverna, e clamou após

Saul, dizendo, rei meu Senhor f e

olhando Saul tras si. David se inclinou

com o rosto em terra, e se prostrou.

10 E disse David a Saul : porque es

cutas as palavras dos homens, que di

zem : eis que David procura teu mal ?

11 Eis que este dia teus olhos virão,

que Jehovah hoje te deu em minhas

mãos nesta caverna, e dissérão que te

matasse; porem minha mão te per

doou: porque disso1; náo estenderei

minha máo contra meu Senhor ; pois

he o Ungido de Jehovah.

12 Olha pois, pai meu, vés aqui a

borda de tua capa em minha mão:

porque cortando-te eu a borda da ca

pa, te não matei ; attenta pois, e vê,

que não ha em minha mão nem mal,

nem prevaricação nenhuma, e não pe

quei contra ti ; porem tu andas a ca

ça de minha vida, para m'a tirar.

13 Julgue Jehovah entre mim e li,

e vingue-me Jehovah de ti : porem

minha mão não será contra ti.

14 Como diz o provérbio dos anti

gos; dos Ímpios procede impiedade:

porem minha mão nào será contra ti.

1 5 Após quem sahio el Rei de Ur*

el? a quem persegues ? a num cão

morto 1 a huma pulga ?

16 Jehovah porem será Juiz, e jcl-

garà entre mim e ti, e attentará nisto,

e preitearà meu preito, e me defen

derá de tua mão.

17 E foi que, acabando David de

faliar a Saul todas estas palavras, dis

se Saul; he esta tua voz, filho meu

David 1 então Saul alçou sua voz, e

chorou.

18 E disse a David ; mais justo es do

que eu : pois tu me recompensaste com

bem, e eu te recompensei com mal.

19 E tu mostraste hoje, que usaste

comigo bem : pois Jehovah me tinha

dado em tuas màos, e tu me não ma

taste.

20 Porque quem encontrará a sen

inimigo, e o deixará ir por bom cami

nho? Jehovah pois te pague com bem,

pelo que me fizeste o dia de hoje.

21 Agora pois eis que bem sei, que

certamente has de reinar, e que o

reino de Israel ha de ser firme em

tua mão.

22 Portanto agora me jura por Jeho

vah, que nào desarreigarás minha se

mente depois de mim : nem desfará»

meu nome da casa de meu pai.

23 Então jurou David a Saul : e Saul

se foi a sua casa ; porem David e seu

varões subirão ao lugar forte.

E

CAPITULO XXV.

FALECEO Samuel, e todo brad

se ajuntou, e o prantearão, e o


